
Texto de Referência

Lv 19.16

Verdade Aplicada

Embora a privacidade seja um direito do

indivíduo, não podemos abdicar da

transparência de nossas ações diante de Deus.

Versículo do Dia

“Para onde me irei do teu Espírito, ou para

onde fugirei da tua face? Se subir ao céu, lá tu

estás; se fizer no Seol a minha cama, eis que

tu ali estás também”, Sl 139.7,8

Objetivos

Distinguir a vigilância tecnológica da vigilância divina;

Compreender a possibilidade de manipulação de dados

pessoais por parte de grandes empresas;

Ressaltar a liberdade responsável e o discernimento para o

bom uso das tecnologias.

Momento de Oração

Ore para que a Igreja use a tecnologia com sabedoria e sob a supervisão e o domínio do Senhor.

Leitura Semanal

Segunda

Pv 11.13 — O perigo da fofoca e o respeito ao

segredo.

Terça

Mq 6.8 — Praticar a justiça e amar a

misericórdia.

Quarta

Pv 13.11 — Advertência contra a riqueza

adquirida com vaidade.

Quinta

Pv 14.15 — O prudente atenta para os próprios

passos.

• 

• 

• 



Sexta

Gl 5.13 — Chamados à liberdade para servir

em amor.

Sábado

Pv 24.3, 4 — A sabedoria edifica a casa.

Introdução

A  era  digital  trouxe  consigo  alguns  desafios,  como:  a  vigilância  constante,  o  controle  de  dados  e  a  perda  de
privacidade. A tecnologia suscita questões cruciais sobre a liberdade individual. Por isso, nesta lição, propomos uma
análise crítica da fé em face dos dilemas digitais, inclusive a segurança digital e o direito fundamental à privacidade.

Ponto-Chave

“A vigilância tecnológica humana, quando sem ética, pode ser usada para manipulação e controle, violando o respeito
ao próximo e a discrição exigida nas Escrituras.”

1. VIGILÂNCIA E PRIVACIDADE NA ERA DIGITAL

A  proliferação  exponencial  de  dispositivos  de  vigilância,  desde  câmeras  de  segurança  onipresentes  até  softwares  e
aplicativos  que  rastreiam  cada  clique,  tem  levado  a  uma  erosão  alarmante  da  privacidade  individual.  A  vigilância
constante  e  frequentemente  invisível  desafia  a  noção  de  um  espaço  pessoal  seguro  e  inviolável,  essencial  para  o
desenvolvimento da dignidade e da liberdade humana.

1.1. O olhar divino e o olhar humano

A vigilância tecnológica pode ser comparada, de maneira limitada, ao olhar de Deus, que tudo conhece (Sl 139.7,8). Seu
olhar é perfeito, justo e cheio de amor, sempre voltado para o bem do ser humano. Em contraste, a vigilância digital
exercida pelo homem, quando desprovida de princípios éticos, pode tornar-se um instrumento de controle, manipulação e
opressão, ameaçando a liberdade individual e a dignidade humana, fato que exige uma reflexão responsável.

1.2. A invasão da intimidade e o respeito bíblico

A coleta massiva de dados e o rastreamento online configuram uma invasão da intimidade, e isso fere o princípio de amar
o próximo como a si mesmo (Mt 22.39).  A Escritura também condena atitudes invasivas, como o mexerico (Lv 19.16),
valoriza a discrição e a fidelidade (Pv 11.13), e orienta quanto ao uso ético das informações.

Refletindo

“Nenhum homem deseja que a sua reputação ou o bom nome de sua família sejam atingidos. O bom nome e a boa
reputação que uma pessoa constrói com tanto sacrifício e tempo podem ser destruídos em segundos.”

— Bispo Samuel Ferreira

2. O CONTROLE DE DADOS POR EMPRESAS DE TECNOLOGIA

A concentração massiva de dados nas mãos de poucas empresas tecnológicas confere a elas um poder que ultrapassa o
domínio de mercado e alcança dimensões sociais e éticas. Essa realidade exige reflexão moral fundamentada na justiça e
na equidade, para que a infraestrutura digital seja utilizada em favor do bem comum e não de interesses restritos.

2.1. Concentração de poder e falta de transparência

A Bíblia adverte contra a acumulação excessiva de poder e a riqueza obtida por meios injustos (Pv 13.11).  A falta de
transparência na coleta de dados fere os princípios de honestidade e justiça. A coleta sem consentimento informado pode
ser considerada um peso enganoso (Pv 11.1).



2.2. Uso indevido, manipulação e necessidade de justiça

Algoritmos podem manipular o comportamento e influenciar decisões, ferindo o livre arbítrio. O cristão é chamado a ser
prudente (Pv 14.15) e é urgente a necessidade de regulamentação e transparência no uso das tecnologias para que o poder
dos dados sirva ao bem comum e defenda a dignidade humana.

3. LIBERDADE E RESPONSABILIDADE INDIVIDUAL

A era tecnológica exige que o cristão exerça a liberdade responsável e use a tecnologia para a edificação e o amor, não para
o controle. Isso demanda atenção constante quanto a filtrar as informações, resistir à superficialidade e garantir que a
tecnologia seja um instrumento a serviço do bem comum e do crescimento espiritual, sem que sirva para o desvio de
nossos valores.

3.1. Liberdade responsável e discernimento

O Apóstolo Paulo ressaltou a importância de usarmos a liberdade para servir em amor e não para satisfazer desejos
egoístas  (Gl  5.13).  No  contexto  tecnológico,  isso  implica  evitar  o  uso  excessivo  para  prevenir  possível  dependência
tecnológica  e  afastamento  de  relações  saudáveis.  O  cristão  é  chamado  a  ter  responsabilidade  pessoal,  equilíbrio  e
discernimento  no  uso  das  ferramentas  digitais,  a  fim  de  contribuir  para  o  fortalecimento  da  fé  e  da  comunhão.  A
tecnologia, então, deve ser utilizada de maneira consciente, promovendo edificação e crescimento espiritual.

3.2. Tecnologia a serviço do bem comum

O uso responsável da tecnologia exige formação, discernimento e consciência ética. A educação e o pensamento crítico
auxiliam o cristão a avaliar como essas ferramentas podem contribuir para o bem coletivo. As Escrituras orientam a
manter a mente nas “coisas que são de cima” (Cl 3.2),  o que nos leva a direcionar o uso da tecnologia para fins que
promovam a justiça, a edificação e a proclamação do Evangelho. Quando utilizada com sabedoria e propósito, a tecnologia
torna-se um instrumento útil para servir à sociedade e honrar a Deus.

Subsídio para o Educador

A Escritura proíbe qualquer atitude que prejudique o bom nome do próximo (Lv 19.16). Isso inclui conversas comuns
marcadas por mexericos, ou seja, a divulgação de erros ou segredos alheios com a intenção de destruir reputações e gerar
discórdia. A palavra traduzida por “mexeriqueiro” sugere alguém que circula espalhando histórias e calúnias entre as
pessoas, um comportamento condenado nas Escrituras (Pv 11.13; 20.19; Jr 9.4,5; Ez 22.9). Além disso, o texto também alerta
sobre se levantar contra o sangue do próximo, isto é, participar de injustiça ou permanecer omisso diante de acusações
injustas. Os intérpretes judeus destacavam ainda que ninguém deveria ficar indiferente quando o próximo estivesse em
perigo, mas deveria agir para ajudá-lo. Da mesma forma, quem possui testemunho capaz de inocentar alguém acusado
injustamente tem o dever moral de fazê-lo, conforme também ensina Provérbios 24.11,12.

Matthew Henry. Comentário Bíblico. AT: Gênesis a Deuteronômio. RJ: CPAD, 2010, p. 673.

Complementando

A reflexão sobre privacidade deve estar fundamentada no princípio bíblico da discrição. A Bíblia condena a violação
da confiança (Lv 19.16; Pv 11.13). No contexto digital, a coleta e a comercialização massiva de dados por grandes
corporações  equivale  à  institucionalização  da  mexeriquice  (fofoca).  Esse  fato  torna  útil  contrastar  a  vigilância
corporativa com a Onisciência de Deus, conforme o Salmo 139. A vigilância divina é total, mas exercida com amor e
justiça perfeitos; enquanto a vigilância corporativa, motivada por poder ou lucro (Pv 13.11), carece dessa perfeição
moral, o que a torna um instrumento de manipulação e controle.

Conclusão

A vigilância constante e o controle de dados são ameaças reais à liberdade e à dignidade humana. Portanto, devemos
buscar o equilíbrio entre segurança e privacidade digital, sendo guiados pelos princípios bíblicos de justiça e amor ao
próximo,  para  que  possamos  exercer  nossa  liberdade  individual  com responsabilidade  e  usar  a  tecnologia  como
ferramenta de progresso.

Eu ensinei que



A vigilância tecnológica e o controle de dados ameaçam a liberdade e a privacidade, violando o princípio bíblico do
respeito ao próximo.
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